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PROJETO DE DISSERTAÇÃO[footnoteRef:1] [1:  Entregar 02 (duas) vias do projeto na Secretaria do Instituto. O mesmo deve ter no máximo 08 (oito) páginas de texto e 04 (quatro) páginas de referências bibliográficas.] 


TÍTULO: Colocar o título da dissertação

1. Estrutura da dissertação
CAPÍTULO I: Colocar o título do capítulo
1. Subtítulo de primeiro grau
1.1  Subtítulo de segundo grau
1.1.1  Subtítulo de terceiro grau

CAPÍTULO II: Colocar o título do capítulo
1. Subtítulo de primeiro grau
1.1  Subtítulo de segundo grau
1.1.1  Subtítulo de terceiro grau

CAPÍTULO III: Colocar o título do capítulo
1. Subtítulo de primeiro grau
1.1  Subtítulo de segundo grau
1.1.1  Subtítulo de terceiro grau

2. Motivos da escolha do tema e o status quaestionis
O texto do projeto poderá ser reaproveitado para a composição da Introdução da sua dissertação. Ao término da dissertação, deverá ser atualizado/corrigido.
Nesta seção, você deve indicar um problema a ser resolvido (status quaestionis), propor uma solução para o problema apresentado e justificar a solução proposta (Motivos da escolha). É importante estabelecer os limites do trabalho, deixando claro para o leitor o escopo da pesquisa a ser realizada.
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3. Objetivos
2.1  Objetivo geral
Procure utilizar apenas uma frase para descrever o objetivo geral, iniciando com um verbo no infinitivo. O objetivo geral corresponde ao título da dissertação.

2.2  Objetivos específicos
a) Esta seção é uma lista de itens (como esta);
b) Deve-se indicar todas as metas que você pretende alcançar;
c) Evite listar muitos objetivos específicos;
d) Evite objetivos pessoais e procure focar em objetivos do trabalho;
e) Iniciar com verbos no infinitivo;
f) Os objetivos específicos correspondem aos capítulos e subtítulos do trabalho.

4. Metodologia
[bookmark: _GoBack]Nesta seção, deve-se classificar a metodologia a ser utilizada na pesquisa de cada capítulo da dissertação. Ou seja, dizer se o capítulo será histórico, exegético, analítico, sistemático, etc.

5. Descrição do conteúdo de cada capítulo
Nesta seção, deve-se apresentar um resumo de cada capítulo. Por se tratar de um projeto, este resumo será feito a partir da estrutura proposta inicialmente, baseado em suposições.
Se utilizar o projeto como introdução, ao término da dissertação tudo deverá ser corrigido, pois a estrutura sofrerá alterações, assim como os resultados obtidos.
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